
Evolução do Patrimônio do Plano RJPrev-CD - (R$ mil) - 24 m Evolução do Patrimônio do Plano PGA - (R$ mil) - 24 m

Composição da Carteira do Plano RJPrev-CD por Classe de Ativo - 2023 Evolução da Composição da Carteira do Plano RJPrev-CD por Classe de Ativo - 12 m

Estoques (R$ mil) dez-22 % s/ Inv. fev-23 % s/ Inv.
RJPREV-CD 184.868,80 193.822,50

Renda Fixa 172.669,60 93,4% 182.154,06 94,0%

Marcação a Mercado (MTM) 141.073,93 76,3% 150.282,03 77,5%

IMA-S 58.749,71 31,8% 66.933,89 34,5%

IMA-B 82.324,22 44,5% 83.348,15 43,0%

IRF-M 0,00 0,0% 0,00 0,0%

Marcação na Curva (MTC) 31.595,67 17,1% 31.872,03 16,4%

Tesouro IPCA+ c/ Juros Semestrais 31.595,67 17,1% 31.872,03 16,4%

Renda Variável 12.199,20 6,6% 11.668,44 6,0%

IBOV 12.199,20 6,6% 11.668,44 6,0%

 O Índice de Mercado ANBIMA, conhecido como IMA, é referência para os investimentos em renda fixa.

Retornos (%)

Índices fev-23 jan-23 dez-22 nov-22 out-22 set-22 ago-22 jul-22 jun-22 mai-22 abr-22 mar-22 2023 12 m 24 m

RJPrev-CD 0,51% 0,78% 0,35% -0,10% 1,26% 1,02% 1,15% 0,26% -0,18% 1,17% 0,35% 1,99% 1,29% 8,89% 15,06%
PGA 0,91% 1,10% 1,10% 0,99% 1,02% 1,10% 1,11% 1,02% 1,01% 1,04% 0,68% 1,99% 2,02% 13,88% 20,33%
IPCA 0,84% 0,53% 0,62% 0,41% 0,59% -0,29% -0,36% -0,68% 0,67% 0,47% 1,06% 1,62% 1,37% 5,60% 16,73%
Poupança 0,58% 0,71% 0,71% 0,65% 0,65% 0,68% 0,74% 0,66% 0,65% 0,67% 0,56% 0,60% 1,30% 8,15% 12,30%
CDI 0,92% 1,12% 1,12% 1,02% 1,02% 1,07% 1,17% 1,03% 1,02% 1,04% 0,83% 0,93% 2,05% 13,01% 19,44%
IRF-M 0,86% 0,84% 1,48% -0,66% 0,93% 1,40% 2,05% 1,15% 0,37% 0,58% -0,12% 0,84% 1,71% 10,13% 10,66%
IMA-B 1,28% 0,00% -0,19% -0,79% 1,23% 1,48% 1,10% -0,88% -0,36% 0,96% 0,83% 3,07% 1,28% 7,94% 8,94%
Ibovespa -7,49% 3,37% -2,45% -3,06% 5,45% 0,47% 6,75% 2,99% -10,28% 1,01% -8,60% 7,77% -4,38% -5,97% -6,53%

Rentabilidade Acumulada em 12 Meses Rentabilidade Acumulada em 24 Meses

 Marcação na Curva x Marcação a Mercado: Para saber mais sobre as formas de contabilização dos títulos, acesse nosso site em: "http://www.rjprev.rj.gov.br/investimentos_curva.asp".

 IBOV:  é o principal indicador de desempenho das ações negociadas na B3 e reúne as empresas mais importantes do mercado de capitais brasileiro.

 IRF-M: formado por títulos públicos prefixados, que são as LTNs (Letras do Tesouro Nacional ou Tesouro Prefixado) e NTN-Fs (Notas do Tesouro Nacional – Série F ou Tesouro Prefixado com 
Juros Semestrais).

 IMA-S: formado por títulos pós-fixados atrelados à taxa básica de juros (Selic), que são as LFTs (Letras Financeira do Tesouro ou Tesouro Selic).

 IMA-B: formado por títulos públicos indexados à inflação medida pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), que são as NTN-Bs (Notas do Tesouro Nacional – Série B ou 
Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais).
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Plano     
RJPrev-CD

Valor Alocado  
(em mil)

% Alocado Quantidade

16.199,82           8,4% 1.119.328,34       

18.029,76           9,3% 4.939.410,20       

14.624,11           7,5% 250.444,30          

18.080,20           9,3% 5.932.240,12       

41.682,20           21,5% 6.022,78               

41.665,94           21,5% 10.526.702,85     

3.895,44             2,0% 178.804,28          

3.880,06             2,0% 1.423.697,34       

3.892,94             2,0% 4.673,01               

1.687,82             0,9% 400,00                  

7.120,83             3,7% 1.720,00               

13.861,47           7,2% 3.391,00               

9.201,91             4,7% 2.171,00               

Fundos IMA-S

Fundos IMA-B

Fundos IBOV

fev-23 jan-23 dez-22 nov-22 out-22 set-22 ago-22 jul-22 jun-22 mai-22 abr-22 mar-22

Custódia 2.035,40             1.968,89         1.742,47        1.710,16        1.744,07        1.861,11           1.638,59           1.616,60           1.651,03         1.594,65            1.631,85        1.374,20             

Administração - Custódia 500,00                500,00            500,00           500,00           500,00           500,00              500,00              500,00              500,00            500,00               - -

Controladoria 2.535,40             2.468,89         2.242,47        2.210,16        2.244,07        2.361,11           2.138,59           2.116,60           2.151,03         1.394,65            1.631,85        1.374,20             

Taxa Cetip 3.043,24             2.836,19         2.817,34        2.789,89        2.753,38        2.722,50           2.659,21           2.662,74           2.615,28         1.984,46            1.949,27        1.922,82             

Taxa Selic 115,02                115,02            107,18           106,45           105,55           103,92              109,52              106,47              109,52            108,68               105,21           108,33                

Taxa de Administração ¹ 23.536,31           29.010,14       26.918,32      23.430,06      23.083,97      21.482,01         24.779,27         21.400,92         21.010,08       21.254,99          17.975,76      20.096,97           

TOTAL 31.765,37           36.899,13       34.327,78      30.746,72      30.431,04      29.030,65         31.825,18         28.403,33         28.036,94       26.837,08          23.264,98      24.876,52           

 ¹ Valores estimados

 IBOV:  é o principal indicador de desempenho das ações negociadas na B3 e reúne as empresas mais importantes do mercado de capitais brasileiro.

Distribuição dos ativos (%) - Plano RJPrev-CD

Fundo

Bradesco Inst Renda Fixa IMA-B

Bradesco Ref DI Fed Extra

BV Soberano

Itaú Sober Ref DI LP FIC

BB IMA-B TP Renda Fixa Prev

BB TP FI RF Referenciado DI LP

Itaú Private IBOV FIC Ações

BB Governança FI Ações

Bradesco IBOV Plus FI Ações

Carteira 
Terceirizada

Carteira Própria

Movimentações realizadas no mês - Plano RJPrev-CD

Despesa com os Investimentos

Bradesco Ref DI Fed Extra, BV Soberano, Itaú Sober Ref DI LP FIC e BB TP FI RF Referenciado DI LP

Tesouro IPCA+  com Juros Semestrais 2035 

Tesouro IPCA+  com Juros Semestrais 2045 

Tesouro IPCA+  com Juros Semestrais 2050 

Tesouro IPCA+  com Juros Semestrais 2055 

BB IMA-B TP Renda Fixa Prev e Bradesco Inst Renda Fixa IMA-B

Itaú Private Index Ibovespa FIC Ações I, BB Governança FI Ações e Bradesco Ibovespa Plus FI Ações

Após um início de ano dominado por uma nova rodada de afrouxamento nas condições financeiras, fevereiro reverteu boa parte do movimento do mês anterior. Ao longo do mês, os dados 
econômicos referentes a janeiro nos Estados Unidos e, em menor grau, na Europa resultaram em um movimento expressivo de alta nas curvas de juros, força do dólar e queda dos ativos de 
risco. No resto do mundo, o processo de desinflação mais lento do que o esperado, em conjunto com a resiliência nos dados de atividade, fez com que alguns bancos centrais não sistêmicos 
voltassem a adotar uma postura mais firme na condução de suas políticas monetárias, como foi o caso, por exemplo, da Austrália, Suécia, México e Índia. 

Nos Estados Unidos, a maioria dos dados de atividade corrente demonstrou força enquanto a inflação se mostrou mais persistente do que o esperado. Esse conjunto de informações levantou 
dúvidas sobre o atual estado da economia americana que, até então, dava sinais mais claros de desaceleração e de arrefecimento dos reajustes de preços. Dessa forma, o mercado passou a 
considerar que um nível de juro ainda mais restritivo tende a ser necessário para conter a inflação. Como consequência, as curvas de juros ao redor do mundo passaram por ajustes significativos 
elevando as taxas terminais dos ciclos de alta e postergando ciclos de queda subsequentes.

Na China, os dados de alta frequência continuaram refletindo a recuperação da atividade devido ao fim das políticas de restrições à mobilidade. A divulgação do dado de crédito referente ao 
mês de janeiro superou as expectativas, principalmente, em função do crédito empresarial. No entanto, a fraqueza no crédito para as famílias, em especial os empréstimos de médio e longo 
prazo, reitera a atual situação do mercado imobiliário ainda bastante deprimidono país. Neste sentido, o Banco Central Chinês, junto às autoridades locais, permanece vocal na tentativa de 
mitigar os impactos negativos da abordagem utilizada durante a pandemia, priorizando o crescimento do país. Por fim, no Japão, os discursos do Kazuo Ueda, que irá suceder Haruhiko Kuroda 
na presidência do banco central, indicaram que qualquer mudança na atual política monetária ultra estimulativa ocorreria de forma gradual. 

Na elaboração de nossas teses de investimentos, consideramos que a economia global deve desacelerar à frente devido ao enorme aperto monetário realizado ao longo dos últimos meses, e 
que ainda não se encerrou, com relevante probabilidade de uma recessão mais adiante. A inflação dos preços ao consumidor e os reajustes salariais, ainda que em processo de gradual 
arrefecimento, seguem como principais variáveis a serem monitoradas, uma vez que permanecem em níveis mais altos do que os compatíveis com o cumprimento das metas dos bancos 
centrais. Seguimos atentos também aos dados de atividade corrente para avaliar o impacto já causado pelo aperto das condições financeiras. Ademais, a intensificação e o prolongamento do 
conflito entre Rússia e Ucrânia, eventuais novas altas nos preços de energia e a persistência da incerteza com relação à recuperação da economia chinesa representam riscos adicionais ao ciclo 
econômico, especialmente para a Europa.

No Brasil, o atual Ministro da Fazenda, Fernando Haddad, anunciou o adiantamento da divulgação da proposta da nova regra fiscal de abril para março, como parte do esforço de alinhamento 
das políticas monetária e fiscal. Houve também o anúncio, por parte do Executivo, de um maior salário-mínimo e de uma nova faixa de isenção de IR. Membros do poder executivo continuaram 
os ataques ao nível de juros e à atuação do Banco Central, o que tende a ser negativo para a credibilidade da política econômica e para a estabilidade da economia. Acreditamos que, no mínimo, 
o custo de desinflação aumenta. 
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Valor Alocado (R$) - Plano RJPrev-CD

ITAÚ IMA-S BB IMA-S BRAM IMA-S VOT IMA-S BB IMA-B BRAM IMA-B ITAÚ IBOV BB IBOV BRAM IBOV TOTAL
fev/23 374.670,65 0,00 3.897.620,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4.272.290,83


